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Anticapitalismo 
queer: o que restou 
da libertação lésbica 
e gay?*

ALAN SEARS **

Os trinta anos desde o desenvolvimento dos movimentos gays e lésbicos 
contemporâneos viram conquistas muito significativas. Em muitos dos países 
capitalistas mais desenvolvidos, homossexuais estão a caminho de conquistar 
plenos direitos civis, incluindo uma legislação de combate à discriminação, o 
reconhecimento de relacionamentos homoafetivos,1 o casamento legal e uma vi-
sibilidade cultural sem precedentes. Os Estados Unidos são uma exceção parcial a 
essa regra, ficando atrás do Canadá e de muitos países europeus no reconhecimento 
de direitos da população homossexual. 

Esses movimentos em direção à cidadania plena de lésbicas e gays implicam 
importantes mudanças no terreno das políticas sexuais. A experiência de aceitação 
da própria sexualidade lésbica ou gay tem assumido um caráter politizador para 
muitas pessoas desde a década de 1960, quando um movimento ascendente con-
frontou padrões profundamente enraizados de opressão política, jurídica, religiosa 
e cultural. Isso agora está mudando, à medida que um novo enquadramento de 
direitos civis atende aos objetivos políticos de muitos gays e lésbicas. 

 * Artigo originalmente publicado em Science & Society, v.69, n.1, Marxist-Feminist Tought Today (jan. 
2005), p.92-112. Agradecemos a David Laibman, Editor da Sicence & Society, Guilford Press, pela 
autorização da publicação da tradução neste dossiê. Tradução de Olívia Cappi. E-mail: ly.cappi@
gmail.com com, revisão técnica de Laura Luedy e Bárbara Castro.

 ** Alan Sears é professor do Departamento de Sociologia da Ryerson University (Toronto, Canadá). 
Email: asears@ryerson.ca

 1 No original, same-sex. Optamos por traduzir same-sex, same-sex desire e same-sex marriage para 
homoafetivo, desejo homoafetivo e casamento homoafetivo ao longo deste artigo. (N.R.T.)
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Observamos agora uma significativa despolitização do milieu homossexual. 
No entanto, ainda estamos muito longe de alcançar os ambiciosos objetivos de 
total emancipação sexual definidos pelo movimento radical surgido após os motins 
de Stonewall, em 1969. Essa desmobilização é particularmente importante diante 
de um movimento anticapitalista emergente em favor de justiça global e contra a 
pobreza que, ao longo dos últimos anos, parece estar abrindo novos espaços para 
uma política de transformação radical. É importante considerar os tipos de política 
de libertação sexual apropriados para esse movimento emergente. 

Essa desmobilização acaba por deixar muitos queers desamparados. A consoli-
dação dos direitos de lésbicas e gays tendeu a beneficiar alguns mais do que outros. 
Os grandes beneficiários foram aqueles em relações monogâmicas estáveis, com 
bons empregos e boa renda, frequentemente brancos e, especialmente, homens. 
Ao mesmo tempo, queer people of color,2 jovens em situação de rua, gente de 
renda limitada, mulheres, deficientes e transgêneros foram menos beneficiados 
ou, em algumas situações, chegaram a perder espaço. O reconhecimento legal 
dos relacionamentos homoafetivos, por exemplo, significa que os beneficiários 
de assistência social agora têm sua elegibilidade atrelada à renda do parceiro. 
Os jovens em situação de rua agora são expulsos de áreas queer por policiais 
atuando em nome de residentes homossexuais que pretendem viver em bairros 
confortáveis de classe média. Pessoas com maior poder aquisitivo (mais homens 
do que mulheres) têm acesso privilegiado a espaços comercializados e estilos 
de vida voltados para o consumo que definem as “comunidades queer” visíveis. 
Lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros of color são frequentemente afetados 
por uma invisibilidade dupla, obscurecida pelo racismo existente nas comunidades 
queer, além de serem marginalizados pela estigmatização de suas identidades e 
práticas homossexuais dentro de suas comunidades culturais.3

Meu objetivo aqui é contribuir para o desenvolvimento de um feminismo 
marxista e queer que ofereça ferramentas importantes para a remobilização das 
políticas de libertação sexual. Esse é um desafio para as perspectivas da teoria 
queer, influenciadas pelo pós-estruturalismo e pelos trabalhos de Michel Foucault, 
que tendem a dominar as análises contemporâneas das políticas lésbicas, gays, 
transgêneras e bissexuais. Essas análises da teoria queer trouxeram à tona os modos 
contraditórios como a política lésbica e gay se enredou em relações dominantes, 
mostrando como as conquistas de direitos civis e de visibilidade cultural podem 
situar queers em camadas mais profundas dos sistemas de poder.4 Não tenho o 

 2 Optamos por manter a expressão do texto original people of color, utilizada no contexto norte-
-americano em referência a diversos grupos racializados. Destaca-se que o autor distingue “people 
of color” de “racialization”. (N. T.)

 3 Para um importante debate sobre essa dupla invisibilidade, veja Crichlow (2001).
 4 Veja, por exemplo, Diana Fuss (1991), que joga com as ideias de “dentro” e “fora” da construção 

cultural de heterossexualidades e homossexualidades. Ela reflete sobre como estar “fora” (do ar-
mário), para gays e lésbicas, significa estar “dentro” – ser visível, e não mais marginalizado.
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objetivo de fazer aqui uma crítica detalha à teoria queer, já que posso contar 
com as importantes contribuições de Floyd (1998), Hennessy (2000) e McNally 
(2000). O que pretendo fazer é contribuir para o desenvolvimento de um feminis-
mo marxista e queer que volte nossa atenção às muitas dimensões da existência 
lésbica, gay, bissexual e transgênera que foram até então negligenciadas pela 
teoria queer, incluindo as relações de classe e as divisões de trabalho, a dinâmica 
de regulamentação estatal, o impacto específico da reestruturação capitalista e a 
lógica cultural dos processos de mercantilização.

Faço referência específica ao feminismo marxista e queer para argumentar 
que o marxismo feminista, tal como surgiu na década de 1960, é uma ferramenta 
necessária, mas não suficiente para a análise das políticas lésbica, gay, bissexual 
e transgênera contemporâneas. O traço característico das teorias marxistas-femi-
nistas é a insistência em que as dinâmicas de classe, gênero, raça e sexualidade 
são intrinsecamente relacionadas, mas não redutíveis umas às outras.5 A análise 
histórico-materialista da reprodução capitalista deve examinar como diferentes 
dimensões de desigualdade estruturada estão presentes umas nas outras (veja 
Bannerji, 1995). Uma compreensão adequada da formação de classe deve, por-
tanto, ser baseada em uma rica análise das formas nas quais as relações de classe 
recebem gêneros, raças e sexos, assim como um exame das sexualidades deve 
atentar aos modos em que as relações sexuais e íntimas são definidas em termos 
de classe, gênero e raça.

Portanto, o feminismo marxista rejeita tanto as teorias de sistemas duais (ou 
múltiplos) que compreendem classe, gênero, raça/etnicidade e sexualidade como 
esferas distintas que se cruzam, de um lado; e, de outro, o marxismo reducionista 
que busca capturar toda a realidade social por meio da lente restrita da exploração 
de classes, como acontece nos trabalhos marxistas clássicos.6 O marxismo femi-
nista ampliou os parâmetros da análise marxista ao repensar seriamente à luz do 
desafio posto por um movimento social emergente (nesse caso, a “segunda onda” 
do feminismo).7 As feministas marxistas nem rejeitam as premissas do marxismo, 
nem tampouco defendem que todas as questões importantes já foram respondidas 
pela sua vertente considerada “clássica”.

Talvez a maior contribuição pontual do feminismo marxista tenha sido o de-
senvolvimento de uma rica concepção de reprodução social, que atrela trabalho 
pago e não pago, Estado e sociedade civil, casa e local de trabalho em um único 
processo definido por relações fundamentais de desigualdade (classe, gênero, raça/
etnicidade e sexualidade; veja Ferguson, 1999). A análise totalizante da reprodução 
social é uma ferramenta crucial para o desenvolvimento de uma política sexual 
emancipatória que nos ajude a compreender como os regimes de regulamentação 

 5 Essa é minha forma de expressar a ideia de “teoria unitária”, como visto em Vogel (1983).
 6 Essa breve discussão é baseada na minha leitura de contribuições divergentes às teorias feministas 

marxistas desenvolvidas por Himani Bannerji (1995), Stephanie Coontz (1988) e Lise Vogel (1983).
 7 Esse processo é descrito de maneira autobiográfica e histórica na introdução a Vogel (1995).
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sexual mobilizam ou suprimem formas de sexualidade em momentos históricos 
particulares, no contexto de mudanças nas relações de produção e reprodução.

Um feminismo marxista e queer trabalha esse conceito de reprodução social 
relacionando-o à política “autóctone” de emancipação sexual desenvolvida no 
movimento de libertação lésbica e gay. Acredito que ele seja capaz de contribuir 
para o renascimento de alguns dos aspectos mais emancipatórios do movimento 
de libertação homossexual, explicando como os limites e as contradições pre-
sentes nas conquistas alcançadas desde 1969 estão atrelados a uma dinâmica 
específica de reprodução capitalista definida por raça, gênero e sexo. Isso não é 
um distanciamento do feminismo marxista, mas uma expansão dele em vista da 
política de libertação queer. 

Na primeira parte deste artigo, eu mapeio rapidamente a política surgida com 
o movimento de libertação lésbica e gay. Acredito que o diálogo crítico com essas 
políticas “autóctones” seja crucial para a análise do feminismo marxista e queer. 
Na segunda parte, desenvolvo uma análise feminista, marxista e queer que evi-
dencia e explica a política sexual predominante atualmente. Pretendo demonstrar 
que esse tipo de análise fornece dados sobre aspectos da existência queer que não 
são examinados pelas teorias queer pós-modernas nem pelas abordagens liberais 
que tendem a dominar o trabalho teórico nessa área.

Devo salientar desde o início que este estudo é parcial. Seu foco reside 
principalmente nas condições de lésbicas e gays nos países capitalistas mais 
desenvolvidos. Ele não examina as diversas lutas em torno das políticas, práticas 
homossexuais e/ou identidades sexuais que se desenvolveram no terceiro mundo 
ou no antigo bloco soviético.8

A política de libertação lésbica e gay
O movimento pela libertação homossexual acabou por desenvolver um 

ambicioso projeto de emancipação sexual. Uma análise marxista feminista da 
libertação sexual precisa resgatar aspectos desse projeto. O movimento surgiu de 
um protesto em resposta a uma batida de rotina da polícia no bar Stonewall Inn, 
em Nova York, em 1969. Nascido de um motim, ele marcou um agudo distan-
ciamento com relação às formas anteriores de organização homossexual: enfati-
zava a visibilidade (centrada na importância de “sair do armário”), a militância 
(mobilização para confronto do poder) e o fim da regulamentação sexual e do 
monopólio do sistema familiar compulsório (através do qual o Estado passava a 
ser o único determinante do que são relacionamentos aceitáveis). Em contraste, 
os movimentos mais moderados e voltados a reformas (pré e pós-Stonewall) 
enfatizam a respeitabilidade, o ingresso em instituições de poder estabelecidas e 
a assimilação em uma concepção estendida de família (veja Sears, 2000, p.23).

 8 Peter Drucker (2000) apresenta uma poderosa perspectiva global, que desafia a estreiteza de grande 
parte das análises da existência homossexual. 
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Em seu início, o movimento de libertação gay pós-Stonewall desenvolveu 
uma política devassa9 intensamente erotizada. A política sexual e libertária gay 
surgida do movimento representou um tipo de utopismo sexual, que via o erótico 
como espaço de libertação.10 Essas políticas eram utópicas porque localizavam 
os espaços da prática sexual como lugares de liberdade, nos quais as relações 
opressivas do mundo cotidiano, e principalmente do mundo cotidiano diurno, eram 
superadas.11 O movimento de libertação gay combinava as demandas por direito à 
privacidade, expulsando o Estado de nossos quartos e de nossas vidas sexuais, com 
as demandas pelo direito de levar o sexo para fora das quatro paredes em direção 
a espaços definidos como públicos e, por conseguinte, assexuais. Resumindo: a 
política devassa pretendia tirar a sexualidade em si do armário. 

Em sentido amplo, essa política foi revolucionária (ver Teal, 1995, p.156). A 
libertação gay surgiu no contexto da nova esquerda das décadas de 1960 e 1970, 
que tendia a rejeitar mudanças conduzidas por meio de instituições estabelecidas. 
O utopismo sexual do movimento identificava o sexual como um elemento crucial 
para a transformação da sociedade, fornecendo tanto uma visão pré-figurativa 
de um mundo melhor quanto um espaço de luta contra a coerção. A política de 
libertação gay frequentemente insistia, pelo menos de alguma forma rudimentar, 
que a liberdade sexual exigia uma transformação social mais ampla para eliminar 
o sistema de gênero e outras formas de desigualdade (Seidman, 1993, p.113-16). 

Essa política devassa foi crucial para o ativismo do movimento contra o po-
liciamento sexual, tal como a mobilização que levou milhares de pessoas às ruas 
de Toronto contra a prisão em massa realizada durante uma batida policial em 
saunas gays da cidade em 1981. Ela também forneceu uma base política crucial 
para o ativismo de AIDS,12 insistindo no papel da liberdade sexual como pré-con-
dição para segurança ante as medidas de policiamento homofóbicas e antissexuais 
determinadas pelo Estado e pelos órgãos de saúde pública. Ativistas de AIDS, 
informados pela libertação gay, deram foco ao desenvolvimento de práticas se-
xuais mais seguras promovendo a agência sexual pela garantia de maior acesso 
a informações e recursos, enquanto, em contraste, o estado pretendia reduzir a 
agência sexual, impondo regulamentações externas e coercitivas.

 9 No original, bawdy politics, que poderia ser traduzida alternativamente como política do obsceno 
ou política vulgar, mas levaria à perda do sentido casual e o tom de humor que a bawdy expressa.
(N.R.T.)

 10 Veja os romances de John Rechy (por exemplo, Rechy, 1975) para obter uma visão desse utopismo 
sexual, explorando o prazer e o perigo do subterrâneo do sexo. Meu primeiro contato com essas 
políticas foi através do jornal Body Politics. Veja Jackson e Persky, 1982, para conferir uma coleção 
de artigos da Body Politics.

 11 Baseei minha ideia de culturas diurnas e noturnas em Bryan Palmer, 2000.
 12 No original, AIDS activism, que optamos por traduzir por “ativismo de AIDS” porque não se trata de 

uma luta simplesmente pautada no combate à AIDS, já que há frentes de trabalho que lutam pela 
manutenção do bem estar, pelos direitos civis e pela visibilidade dos/as soropositivos/as. Também 
não se trata de uma luta encampada apenas por soropositivos/as como poderia ficar implícito na 
expressão “ativismo soropositivo”. (N.R.T.)
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Há muito a se celebrar a respeito dessa política devassa da libertação gay e há 
também aspectos a se resgatar. Ao mesmo tempo, ela era permeada por um proble-
ma temível, que acabou por gerar um completo impasse. A política de libertação 
gay era tão aficionada pela libertação erótica que acabou por ignorar as relações de 
poder inerentes à sexualidade e ao gênero. Primeiramente, isso significou excluir 
amplamente as mulheres, que sabiam por experiência própria, graças à política 
emergente do feminismo da “segunda onda”, que a prática da sexualidade estava 
saturada de relações de poder. Essa política era também cega para as relações de 
poder entre homens, enraizadas em relações sociais mais amplas de classe, raça 
e etnia, normas de gênero, desejo e idade.

O feminismo lésbico se desenvolveu como ponto político geral de referência 
entre as lésbicas radicalizantes, em lugar da libertação gay. Ele devotava grande 
atenção às maneiras pelas quais o poder patriarcal e outras formas de desigualdade 
conformavam o âmbito da sexualidade. A abordagem de Adrienne Rich (1980) 
sobre as relações da heterossexualidade compulsória é talvez a principal declara-
ção da política feminista lésbica. Ela argumentava que a teoria feminista deveria 
ser baseada na compreensão da “imposição da heterossexualidade às mulheres 
como forma de garantir o direito masculino ao acesso físico, político, econômico 
e emocional” (Rich, 1980, p.647).

Assim, a prática da intimidade entre mulheres tinha um “conteúdo político”, 
já que era construída sobre a rejeição à heterossexualidade compulsória (Ibid., 
p.659). O feminismo lésbico possuía seu próprio utopismo, fundamentado pela 
prática da liberdade em espaços reservados para mulheres. O Michigan Womyn’s 
Music Festival, as danças womyn e eventos similares criaram espaços nos quais 
as mulheres tinham liberdade para inventar novas formas de expressão fora do 
alcance da dominação masculina e da heterossexualidade compulsória.

Em contraste com a política sexual de “vale tudo” da libertação gay, o feminis-
mo lésbico era altamente sensível à conexão entre práticas sexuais e desigualdade 
social. Mesmo entre mulheres, práticas como o sadomasoquismo, fundamentadas 
na relação de domínio e subordinação, eram compreendidas como uma extensão 
das relações patriarcais. Sally Roesch Wagner escreveu: “Mas tendo desenvolvido 
comportamentos e atitudes sexuais a partir da ideologia patriarcal, grupos de ho-
mossexuais e lésbicas que praticam o sadomasoquismo estão conformando agora 
sua expressão sexual a esse desequilíbrio de poder heterossexual e patriarcal” 
(Wagner, 1982, p.37). De fato, as feministas lésbicas focavam tão intensamente nas 
relações de poder dentro da sexualidade e tendiam a compreendê-las de forma tão 
reducionista (ignorando, por exemplo, o complexo papel dos jogos e da fantasia no 
prazer sexual), que frequentemente acabavam por minimizar a política do prazer 
em suas próprias teorias e práticas.13 Ao mesmo tempo, o movimento se baseava 

 13 Com base nas críticas às políticas sexuais de lésbicas e feministas radicais em Segal, 1994; Valverde, 
1985; e Wilson, 1993b.
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em uma importante corrente política de emancipação do corpo que emergiu do 
movimento pela saúde feminina (exemplificado no livro Our Bodies, Our Selves).14

Assim, estava montado o cenário para confrontos um tanto amargos entre 
as políticas de libertação gay e do feminismo lésbico, rastreados, por exemplo, 
por Ross (1993). Elas representavam visões muito diferentes de libertação, cada 
qual ancorada em suas próprias concepções de sexo e intimidade, em seus pró-
prios espaços utópicos e em seu próprio reducionismo: enquanto os libertários 
gays tendiam a reduzir sexualidade a liberdade, as feministas lésbicas tendiam a 
reduzi-la a poder.

A primeira geração da política libertária surgida após Stonewall encontrou 
problemas para superar o impasse entre uma política sexual libertária associada 
primariamente a homens gays e a uma política lésbica feminista. Ao curso dos 
anos 1980, uma corrente de análise socialista feminista, fortemente influenciada 
pelas experiências da libertação lésbica e gay, começou a desenvolver sua própria 
abordagem da política sexual que encontrou espaço de expressão na revista Rites 
e em uma variedade de livros e artigos importantes publicados na época (entre os 
quais Burstyn, 1985; Kinsman, 1987; Valverde, 1985; e Vance, 1984). A corrente 
do feminismo socialista pretendia reconciliar o modo como o liberacionismo sexual 
abordava as regulamentações sexuais e do Estado com uma compreensão sensível 
dos modos como as práticas sexuais estavam mergulhadas nas relações de poder 
e desigualdade. Infelizmente, a emergência dessa política sexual coincidiu com 
a dramática marginalização do pensamento marxista e do socialismo organizado. 
Embora trabalhos importantes continuem sendo desenvolvidos dentro dessa tra-
dição, a corrente socialista interna à organização queer tendeu a ser minoritária 
ao longo dos últimos 15 anos. 

Devido à marginalização do pensamento marxista e do socialismo organizado 
na década de 1980, o ressurgimento de um movimento queer mais militante no 
final da década foi compreendido em grande medida em termos das teorias queer 
pós-modernas. O final dos anos 1970 e o início dos anos 1980 foram marcados 
pela guinada do movimento homossexual em direção a uma política mais mode-
rada, focada em reformas. Essa versão foi questionada no final dos anos 1980, 
quando uma minoria radical ligada ao ativismo de AIDS fundou o ACT UP (ori-
ginalmente em Nova York e, depois, em outras cidades) e o AIDS Action Now! 
(em Toronto), entre outras organizações. O movimento queer radical nasceu do 
ativismo de AIDS, com a formação (não filiada) das organizações queer Nation 
e movimentos similares em diversos locais.

Portanto, o período representa um divisor de águas na política dos movimen-
tos lésbico, gay e queer. A teoria queer pós-moderna alega ser a única expressão 
teórica da política radical que então reemergiu. As novas políticas queer que 

 14 Foi Charlene Seen quem me lembrou dessa dimensão das políticas corporais lésbicas e do feminismo 
radical, desafiando-me em meu próprio reducionismo. 
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emergiram no início dos anos 1990 apresentaram três dimensões distintas, conec-
tadas de muitas maneiras, mas não passíveis de serem reduzidas umas às outras: 
movimentos queer, identidades queer e teoria queer. 

O desenvolvimento da “queer Nation” e outras organizações similares no 
início dos anos 1990 representou um distanciamento significativo das estratégias 
reformistas e moderadas que dominaram as políticas lésbica e gay da década an-
terior. Esse distanciamento radical foi frequentemente expressado em termos de 
uma perspectiva antiassimilacionista, rejeitando a ideia de uma luta moderada por 
direitos civis que exigisse nosso lugar “de direito” em um mundo heterossexual 
e estático (Kinsman, 1996, p.299-300). 

O slogan da queer Nation, por exemplo, “bash back” (“rebata”), convocava 
uma resposta militante e ativa por seus próprios meios contra a violência anti 
queer, em vez de recorrer à polícia ou contar com as autoridades para garantir 
a própria segurança (Berlant; Freemand, 1993, p.206-7). De várias maneiras, os 
novos movimentos queer representaram o renascimento de um liberacionismo 
gay centrado na militância, na visibilidade e na abolição do sistema familiar 
compulsório. Esses movimentos tenderam a ter organizações que duraram pouco, 
mas deixaram um legado importante. 

Ao mesmo tempo, observou-se no período a suplantação de identidades 
lésbicas e gays mais antigas por novas identidades queer em algumas camadas 
da população. Watney (1993, p.123) formulou esse raciocínio em termos expli-
citamente geracionais: “Há certamente provas abundantes de que os modelos 
de identidade lésbica e gay estabelecidos no início da década de 1970 estão se 
mostrando inadequados para um número crescente de pessoas que os herdaram 
nos anos 1990 [...]”. Alguns ativistas mais jovens enxergavam essas identidades 
antigas como camisas de força que inseriam alguns queer como “outros” tolerá-
veis nas relações sociais existentes de gênero e sexualidade, mas marginalizavam 
outros, entre os quais os bissexuais e transgêneros (Gamson, 1996, p.401-6). A 
identidade queer questiona algumas restrições das identidades “lésbica” e “gay”, 
apesar de, ao mesmo tempo, sacrificar a especificidade e arriscar-se a reproduzir 
a invisibilidade gay e, particularmente, a invisibilidade lésbica (veja Grosz, 1995, 
p.249, n.1).

A teoria queer surgiu mais ou menos na mesma época que os movimentos e 
identidades queer discutidos acima. Talvez a premissa central dessa vertente seja 
expressada por Sedgwick:

A compreensão de praticamente qualquer aspecto da cultura ocidental moderna deve 
ser não somente incompleta, como também comprometida, em função da medida em 
que não incorpora uma análise crítica da definição moderna de homossexualidade 
e heterossexualidade. (Sedgwick, 1991, p.1)

Vista desse modo, a teoria queer não é uma política sexual, mas sim um re-
lato da cultura contemporânea que tem a sexualidade como ponto inicial. Assim 
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como o marxismo ou o feminismo, ela não é um corpo teórico único, mas uma 
variedade de posições contestadas que tomam por referência vertentes da teori-
zação foucaultiana, pós-estruturalista e pós-moderna. Essas vertentes tendem a 
compartilhar raízes em uma abordagem de novos movimentos sociais que rejeita 
abertamente o marxismo (Seidman, 1993, p.108). Stein e Plummer questionaram 
a ideia de que a teoria queer emergiu diretamente como expressão teórica do novo 
movimento queer:

A teoria queer, um movimento acadêmico – de fato, um movimento acadêmico 
elitizado, centrado, ao menos inicialmente, nas mais prestigiadas instituições esta-
dunidenses –, está indiretamente relacionada à emergência de uma política queer 
cada vez mais visível, uma forma confrontadora de ativismo de base corporificada 
pelo movimento ACT UP, pela queer Nation e por outros grupos de ação direta ao 
longo da última década. (Stein; Plummer, 1996, p.132-33)

Rumo a um feminismo marxista e queer
Nos parágrafos acima, tracei uma relação histórica entre o surgimento dos 

movimentos de libertação lésbica e gay e o desenvolvimento de certas aborda-
gens teóricas da política sexual. Ao final dessa história, restam-nos a teoria queer 
pós-moderna e diversas abordagens liberais como ferramentas dominantes para 
a análise dessas lutas. Entretanto, essas abordagens não explicam o fenômeno 
representado pelas importantes conquistas gays e lésbicas dos últimos vinte anos, 
durante um período em que o centro de gravidade político pendeu substancialmente 
para a direita. Como notou Elizabeth Wilson, o movimento queer “conseguiu 
avançar no momento em que tudo ao redor retrocedia” (Wilson, 1993a, p.115). 
No que segue, argumento agora que um feminismo marxista e queer nos ajuda a 
entender como as conquistas alcançadas pelos queer são resultado tanto de uma 
mobilização bem-sucedida quanto da reestruturação do capitalismo. 

Mobilização. A mobilização militante e desafiadora tem sido recurso recorrente 
da política queer desde o nascimento do movimento atual, logo após os protestos 
de Stonewall. Esse padrão de militância é fundamentado por quatro fatores. Pri-
meiramente, uma resposta militante e ativista à AIDS que foi impulsionada pela 
morte e pelo sofrimento nas nossas comunidades e pelas ações das autoridades, 
que foram de inúteis a obstrucionistas. O cálculo do movimento era claro: silên-
cio = morte; ação = vida. Em segundo lugar, a falta de acesso de homossexuais à 
cidadania plena fomentou a desconfiança nas instituições oficiais, particularmente 
na polícia, que não conseguia efetivamente alegar neutralidade quando atuava 
claramente na linha de frente da regulamentação sexual coercitiva. Em terceiro 
lugar, a influência do feminismo lésbico e da política de libertação gay significou 
que muitos de nós saímos do armário adotando uma identidade politizada, baseada 
em uma comunidade ativista que incluía publicações, espaços e redes pessoais 
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informais. Para boa parte da comunidade, tornar-se gay ou lésbica não representava 
apenas uma escolha pessoal: era também um compromisso político. Ainda nos 
resta discutir se nossas identidades queer vêm perdendo seu caráter politizador 
na medida em que caminhamos em direção à cidadania plena. Por último, os 
movimentos queer foram alimentados por uma energia transgressora e jovem, 
que sustentou seus ativistas de formas específicas (veja Wilson, 1993a, p.115-16).

A mobilização era necessária, mas não suficiente para explicar as conquistas 
queer. Outros se mobilizaram no mesmo período sem atingir o mesmo sucesso. 
Os movimentos antirracistas, por exemplo, lutaram muito e, apesar de importantes 
vitórias na abertura de certos espaços, a tendência geral nesse período de guinada 
à direita levou à repressão racial aos people of color. Acredito que algumas das 
diferenças podem ser explicadas pelo caráter dos espaços que foram abertos ou 
fechados durante o processo de reestruturação capitalista ocorrido em meados 
da década de 1970. Um relato feminista marxista e queer desse processo oferece 
informações singulares sobre o momento atual da política sexual.

Novos espaços e reestruturação do capitalismo 
Os países capitalistas mais desenvolvidos passaram por grandes mudanças em 

termos de políticas sociais nos últimos trinta anos. Programas sociais do estado de 
bem-estar social ampliado foram cortados, ao mesmo tempo que se observou um 
aumento do policiamento coercitivo. O Estado de bem-estar social ampliado foi 
um modo particular de regulamentação moral, que buscava conformar as práticas 
reprodutivas da população por meio de benefícios e programas que ofereciam 
uma sensação de segurança e pertencimento a alguns setores da classe operária. 
Corrigan e Sayer argumentam que os Estados “definem, em grande detalhe, as 
formas e imagens aceitáveis para a atividade social e para a identidade social e 
coletiva” (Corrigan; Sayer, 1985, p.3). O objetivo do Estado de bem-estar social 
ampliado era reproduzir a forma da família heterossexual com base em uma divisão 
do trabalho definida por gênero e raça (Wilson, 1977; Ursel, 1989). 

A mudança do Estado de bem-estar social ampliado para as novas formas de 
política social produziu uma limitada desregulamentação moral. O Estado abriu 
mão de algumas das ferramentas antes utilizadas para tentar conformar a morali-
dade da população. Ao longo de grande parte do século XX, a política social buscou 
inculcar valores de prudência e temperança aos integrantes da classe operária. No 
entanto, esses valores podem ser um impedimento ao consumismo e ao hedonismo 
de mercado dessa classe. A mudança em direção ao mercado causou diversas for-
mas de desregulamentação, da legalização de jogos de azar à redução da censura. 
Nearly e Taylor (1998) defendem que a legalização desses jogos condiz com a 
formação de um novo tipo de cidadania, orientado para o risco, em contraposição 
à segurança fundamentada na seguridade social. Portanto, o reconhecimento de 
certos direitos homossexuais, nessa situação de desregulamentação moral, ocorre 
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em considerável paralelo à legalização dos jogos de azar em cassinos e loterias 
e da desregulamentação do transporte viário. O Estado se retirou de algumas áreas 
de controle regulatório e as entregou ao mercado amoral. 

Ao mesmo tempo surgiram novos modos de policiamento coercitivo, como 
controles migratórios mais rígidos, testes de toxicologia para funcionários, poli-
ciamento “direcionado” em centros urbanos e o abuso regulatório de indivíduos 
atendidos pelos programas de assistência social. Parenti (1999) descreve o fenô-
meno sugestivamente como o “fechamento dos Estados Unidos”. A associação 
ideológica dos mercados com a liberdade de escolha depende do esquecimento 
da supressão histórica e contemporânea que é necessária para transformar as 
pessoas em vendedoras de sua força de trabalho e compradoras de mercadorias 
e serviços (veja McNally, 1993; Thompson, 1993). A orientação mais intensifi-
cada ao mercado, associada com a reestruturação contemporânea do capitalismo 
e com o desenvolvimento do Estado neoliberal exige que novos mecanismos 
de coerção suprimam as alternativas e estabeleçam normas para as identidades 
mercantilizadas.

Os queers são vítimas de diversos aspectos dessa aguda guinada coercitiva. 
Novas modalidades de policiamento sexual surgiram em decorrência da intensi-
ficação da vigilância em espaços “públicos”, incluindo ações de combate ao sexo 
em parques, banheiros e “salas de fundo” em bares (veja Kinsman, 1996, p.361). 
As comunidades de jovens em situação de rua, em que é muito alta a porcen-
tagem de jovens queers, passaram a sofrer novos tipos de assédio, assim como 
vem a ser o caso de profissionais do sexo. A polícia ampliou a vigilância sobre 
as “salas de fundo” em bares de homens de Toronto e saunas lésbicas sofreram 
batidas policiais. Ao mesmo tempo, a ascensão de políticas de assistência social 
abertamente pró-casamento penalizava relacionamentos homoafetivos, mães e 
pais solteiros (principalmente mães). 

Em resumo, as mudanças nas políticas públicas criaram, ao mesmo tempo, 
aberturas para direitos civis queers e novas formas de policiamento coercitivo 
contra essa população. O balanço final é dado pela intensificação das polarizações 
existentes dentro das comunidades queers. Direitos de gays e lésbicas fazem a 
diferença, particularmente para aqueles em relacionamentos monogâmicos reco-
nhecidos, com empregos e renda estáveis, assumidos, que conseguem sustentar 
determinado “estilo de vida” e que o escolhem ou não são excluídos dele. Aqueles 
que não se assumem devido ao medo, a outros compromissos de vida ou às raízes 
culturais que excluem a possibilidade de uma vida gay ainda tendem a viver suas 
vidas sexuais com temor. De fato, quem está nessas situações tem maior vulnera-
bilidade às crescentes atividades coercitivas do Estado e à erosão dos programas 
sociais como um todo.

Essa desregulamentação moral limitada é apenas uma das dimensões de um 
processo mais amplo de mercantilização intensificada associada à reestruturação 
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contemporânea.15 A expansão das relações de mercado é outra; elas adentraram 
muito mais profundamente nosso cotidiano e as alternativas ao mercado (como os 
programas sociais) foram degradadas ou eliminadas. A vida lésbica e gay aberta 
prosperou primariamente em formas mercantilizadas: bares, restaurantes, lojas, 
cafés, propagandas, moda e cosméticos, celebrações comerciais do Dia do Orgulho 
Gay patrocinadas por corporações. O estágio inicial do movimento pós-Stonewall 
assistiu à criação de uma variedade de espaços não comerciais, como centros comu-
nitários, publicações sem fins lucrativos (como a Body Politics e a Gay Community 
News), festas de comunidade e reuniões do grupo; mas foram perdendo força diante 
do desenvolvimento e fortalecimento do setor comercial gay e lésbico.16

A mercantilização intensificada contribuiu, então, para o desenvolvimento 
de espaços abertos à existência lésbica e gay. Assim, a investigação teórica dos 
processos de mercantilização é uma contribuição importante para a compreensão 
da vida desses grupos, na medida em que se desenvolveu como um estilo de vida 
alternativo dentro do capitalismo. Esse processo foi explorado nos trabalhos 
pioneiros de John D’Emilio (1992 [1983]) e, mais recentemente, de Danae Clark 
(1991), Kevin Floyd (1998) e Rosemary Henessey (2000).

Michael Warner argumenta que a mercantilização da vida queer põe um 
problema à teorização marxista, pois sugere que os espaços abertos para a vida 
homossexual são produtos específicos do capitalismo altamente desenvolvido: “A 
cultura gay, em sua versão mais visível, não é nem um pouco alheia ao capitalismo 
avançado e às características veementemente repudiadas por muitos integrantes 
da esquerda” (Warner, 1993, p.xxxi, n.28). É de fato difícil para as abordagens 
marxistas compreenderem a contradição representada pela abertura de espaços 
para as culturas lésbica e gay durante a reestruturação capitalista.

Entretanto, isso não quer dizer que nosso sentimento anticapitalista deva ser 
neutralizado. De fato, o feminismo marxista e queer oferece ferramentas para 
compreendermos como a mercantilização da vida pública homossexual distorceu 
nossas comunidades. A natureza das relações de mercado determina que o acesso 
a produtos e serviços seja baseado não na necessidade ou no desejo, mas na ca-
pacidade de se pagar por eles. Uma comunidade estruturada ao redor de espaços 
públicos mercantilizados é economicamente excludente. Nem todo mundo tem 
dinheiro (ou o gosto característico à classe17) para se vestir, cortar o cabelo e 

 15 Mercadoria é uma coisa ou um serviço produzido para venda no mercado. Mercantilização é o 
processo pelo qual coisas e serviços se transformam em bens de mercado. 

 16 Esses espaços não comerciais representaram, em certa medida, uma alternativa aos bares pertencentes 
a heterossexuais que tendiam a ser gerenciados por máfias, como grande parte do submundo do 
capitalismo de mercado (representado, por exemplo, pelas drogas e jogos de azar). Por exemplo, 
um folheto de um “movimento da juventude homófila” produzido logo após Stonewall exigia o 
seguinte: “Tirem a máfia e a polícia dos bares gays” (Teal, 1995, p.8-9).

 17 Baseio-me no argumento de Bourdieu de que o cultivo de gostos específicos é marca crucial de 
classe nas sociedades capitalistas (Bourdieu, 1984).
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usar os acessórios esperados, ou para socializar nos lugares da moda. Mulheres 
têm menor probabilidade de acessar um circuito público comercial lésbico, pois 
a divisão do trabalho é permeada por um forte componente de gênero e tende a 
delegar a elas posições econômicas inferiores, bem como a responsabilidade por 
atividades “privadas” e domésticas. Por sua vez, é pouco provável que os homens 
de baixa renda consigam um lugar ao sol. 

Amber Hollibaugh (2001) escreveu sobre a importância de questionar a crença 
de que “queer não pode ser pobre”: “O mito da nossa riqueza é tão enraizado que 
até mesmo outros gays parecem acreditar nele”. Uma sólida fonte para esse mito 
é o caráter excludente dos espaços gays e lésbicos. Os queers de baixa renda são 
invisíveis porque não conseguem circular no domínio mercantilizado da visibili-
dade lésbica/gay. Hollibaugh afirma, de fato, que os queers são, com frequência, 
particularmente vulneráveis à pobreza:

A pobreza e a completa destituição podem atingir qualquer um – e quanto mais 
queer você é, menos redes de seguranças existem para ajudar você a manter a 
estabilidade ou a sair do fundo do poço. Ser queer intensifica a pobreza e cria 
dificuldades para lidar com o sistema de serviço social.

Uma investigação do impacto das relações de mercado sobre o caráter das 
comunidades lésbicas e gays vai além da questão do acesso ao caráter dos negócios 
que organizam o espaço queer. Esses negócios (bares, cafés, lojas, restaurantes, 
indústrias da moda e da beleza) são eles mesmos locais de trabalho estratificados 
por classe. É necessário propor novas pesquisas sobre as relações sociais específi-
cas da economia de serviço queer. É importante também notar que esses espaços 
são sustentados pelo trabalho de funcionários que podem estar dispostos a aceitar 
salários mais baixos em troca do relativo conforto de trabalhar em um ambiente 
queer (embora tal hipótese exija maiores investigações). Também é importante 
ouvir mais esses trabalhadores para compreender as recompensas e punições 
envolvidas nesses espaços que são espaços de trabalho (e o são certamente no 
caso daqueles configurados para homens gays) frequentemente estetizados e 
sexualizados.18

Para compreender o conceito de classe internalizado por essas comunidades, 
precisamos, é certo, ir além desses espaços específicos. A maior parte da classe 
trabalhadora que compõe as comunidades queer tem pouco acesso a eles. As 
classes profissionais, empresariais e gerenciais vêm atuando cada vez mais como 
porta-vozes das nossas “comunidades” (veja Kinsman, 1996, p.300). Talvez isso 
esteja mudando um pouco. Ao longo dos últimos anos, organizações queers dentro 
dos movimentos sindicais passaram a dar voz a ativistas homossexuais dentro 

 18 Baseio-me em ideias surgidas após a leitura de Hennessey (2000, p.211-12) e Hochschild (1983) 
sobre o papel específico da administração das emoções no trabalho social.
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desses sindicatos e à classe trabalhadora dentro de nossas comunidades. Isso é 
importante, em parte porque o movimento de trabalhadores tem sido frequente-
mente um importante aliado para as lutas lésbicas e gays.19 Eu arriscaria dizer 
que os progressos do movimento queer por direitos civis no Canadá foram mais 
significativos que nos Estados Unidos, em parte, graças ao caráter mais militan-
te do seu movimento de trabalhadores.20 Muitas das principais conquistas (não 
discriminação com base em orientação sexual, benefícios plenos para parceiros 
domésticos homoafetivos) foram estabelecidas em acordos coletivos antes de se-
rem universalizados na legislação provincial ou federal.21 Além disso, a proteção 
contratual conquistada pelos sindicados forneceu base de segurança crucial para 
a existência homossexual romper as barreiras do confinamento noturno e penetrar 
na vida cotidiana (na qual os trabalhos doméstico e assalariado são centrais).

Claro que, para fazer justiça às questões relacionadas à classe e ao movimento 
queer, nós precisaríamos ir além do que posso explorar neste artigo. Seria útil 
examinar a relação entre a ascensão da normatividade de gênero nos movimentos 
lésbicos e gays pós-Stonewall e a divisão do trabalho definida por gênero dentro 
do capitalismo.22 Isso se faz particularmente importante na medida em que o 
status marginalizado das pessoas transgênero dentro das comunidades lésbicas e 
gays contemporâneas espelha sua posição em um mercado de trabalho altamente 
definido pelo gênero e normativo quanto ao gênero (veja Hirschman, 2000). É 
possível que nossa segurança nesses espaços de trabalho tenha sido conquistada 
ao custo do isolamento de transgêneros e de outros rebeldes a gêneros que não 
podem ou não querem se conformar a normas de gênero.

Uma análise teórica da mercantilização dos espaços homossexuais deve, pois, 
prestar atenção nos modos pelos quais a existência queer conforma e é confor-
mada pelas relações de classe. A mercantilização também tem grande impacto 
sobre como o desejo é vivido na sociedade capitalista contemporânea. Toda a 
nossa experiência com nossos corpos, com o erotismo e com a intimidade é de-
terminada pela penetração das relações de mercado em todos os espaços da vida 
social.

 19 Veja as coleções editadas por Hunt (1999) e Krupat e McCreery (2001) para uma análise detalhada 
da organização de lésbicas, gays, transgêneros e bissexuais dentro dos sindicatos e o desenvolvi-
mento de alianças entre trabalhadores e gays.

 20 Há também outros fatores. Para uma análise interessante dessas questões, veja Adam, 1999.
 21 O CUPW, sindicato dos trabalhadores dos correios, viu a proteção contra a discriminação com 

base em orientação sexual ser adicionada aos contratos em 1981, quando apenas Quebec havia 
incluído tal artigo no código de direitos humanos (veja Jackson e Persky, 1982). Os bibliotecários do 
CUPE foram pioneiros na conquista de benefícios para uniões homoafetivas em meados da década 
de 1980 (veja Kinsman, 1996, p.312). As uniões homoafetivas somente foram reconhecidas pela 
legislação no final dos anos 1990, quando já estavam presentes em acordos coletivos, principal-
mente no setor público.

 22 Donna Cartwright (2000) faz uma importante análise sobre a crescente normatividade de gênero 
dentro dos movimentos lésbicos e gays desde Stonewall.
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Ao analisar o fetiche da mercadoria, Marx argumentava que os produtos assu-
miam propriedades aparentemente mágicas no mercado devido ao obscurecimento 
de suas origens no trabalho humano ativo. Nas relações sociais capitalistas, as 
realizações dos trabalhadores são separadas deles e parecem se tornar propriedade 
de seus produtos. Esse é um processo de abstração, no qual os trabalhos concretos 
realizados pelos próprios corpos vivos dos trabalhadores são transformados em 
quantidades de valor cristalizadas em mercadorias. Esse processo de abstração 
tem um profundo impacto sobre a forma que vivemos em nossos próprios cor-
pos. David McNally escreveu que, na produção capitalista, “as mercadorias são 
desprendidas de suas origens no trabalho concreto de indivíduos humanos, e esse 
se torna modelo para todos os modos de abstração que caracterizam a cultura 
e o pensamento burgueses: ao longo de todo o processo o corpo é esquecido” 
(McNally, 2001, p.224).

Esse processo de esquecimento do corpo é crucial para nossa compreensão 
das sexualidades contemporâneas. O desejo é deslocado de nossos corpos para 
as mercadorias que parecem conter tudo que há de melhor na humanidade. A 
indústria da publicidade procura mobilizar esse deslocamento, nos lembrando 
do caráter sexy que essencialmente há em cada produto (carros, roupas íntimas, 
cerveja, pop etc.) – exceto nas camisinhas, cuja publicidade acontece em termos 
de segurança fria e racional. Corpos só se tornam sexy se podem participar do 
encanto das mercadorias, por meio da moda (roupas, cortes de cabelo, piercings, 
tatuagens), por meio da fotografia e da filmagem (onde as imagens dos corpos são 
mais atraentes do que os corpos reais) ou pela indústria fitness, pela qual buscamos 
remodelar nossos corpos de maneira a conformá-lo às imagens propagadas nas 
fotografias e no cinema. 

Em parte, o espaço queer mercantilizado parece ser dividido em nichos, 
nos quais os indivíduos vivem sua sexualidade através da compra de produtos 
e serviços específicos. Esses nichos de mercado operam largamente em espaços 
específicos, onde estilos recebem significados particulares (veja Mort, 1996, 
p.175-82). É muito menos comum encontrar esses nichos voltados ao público 
lésbico do que ao público gay masculino. Danae Clark (1991, p.182) afirma que 
as lésbicas não são vistas como um grupo de consumidoras-alvo, porque não re-
presentam grande força econômica nem são identificadas como tal. Mesmo sem 
um nicho de mercado espacialmente identificado, novas formas de estilo lésbico 
emergiram na década de 1990, frequentemente compreendidos em contraposição à 
hostilidade feminista lésbica ao estilo mercantilizado que o precedeu (veja Clark, 
1991, p.184-5).

Nesse contexto de mercantilização, uma pessoa ganha visibilidade como queer 
somente através da mobilização de produtos e serviços específicos. Outros são 
invisíveis, ou porque literalmente permanecem da porta para fora (por exemplo, 
porque não conseguem pagar pelo custo de inserção), ou porque não podem 
parecer “gays” e “lésbicas” se são velhos, gordos, magros demais, transgênero, 
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racializados, estigmatizados, deficientes ou doentes, ou claramente pobres. Essas 
pessoas ganham visibilidade somente como objeto de um exotismo fetichizado. 
Rosemary Hennessey escreveu: “A crescente circulação de imagens de gays e 
lésbicas na cultura de consumo tem o efeito de consolidar uma subjetividade gay 
imaginária, com especificidade de classe, tanto para o público hetero quanto para 
o público gay” (Hennessey, 2000, p.112).

Conclusão: anticapitalismo queer?
Nos últimos anos surgiram movimentos em busca de justiça global e contra a 

pobreza que, em seus momentos mais radicais, incorporaram um caráter anticapi-
talista. Esse é um momento importante para se considerar se existe abertura para a 
presença queer nesses movimentos. Claramente, a existência queer mercantilizada 
já foi totalmente absorvida pelas relações sociais capitalistas. Por isso, nossas 
comunidades existem na forma de espaços de mercado excludentes; nossa real 
diversidade é ofuscada pela dominação de imagens homogêneas; nossa política se 
restringe basicamente à reivindicação de espaços nas relações sociais existentes, 
conquistados através de reformas (como na música de Sinatra, “Get me to the 
church on time”) ou de transgressões desvinculadas de transformações (exempli-
ficado pelo famoso bordão “we’re here, we’re queer, get used to it!”)23; e nossa 
sexualidade é visível (embora apenas em formatos muito específicos), enquanto 
nossas práticas sexuais são apagadas. Sob essas circunstâncias, pode ser tentador 
concluir que um anticapitalismo explicitamente queer esteja fora de cogitação. 

Uma perspectiva queer feminista e marxista nos oferece maneiras de vis-
lumbrar um anticapitalismo queer. Muitas pessoas engajadas na prática sexual 
homoafetiva não conquistaram cidadania plena nem um espaço dentro das zonas 
públicas queer já existentes. As experiências brutalizantes de muitos jovens queer 
(ou tidos por queer) nas escolas de ensino médio é um lembrete importante do 
longo caminho que ainda precisamos percorrer para conquistar direitos humanos 
plenos (veja Frank, 1994; Smith, 1998). Uma nova agenda queer radical precisa ser 
construída em torno das necessidades, dos desejos, e das capacidades organizacio-
nais de jovens, pobres, racializados, mulheres, pessoas transgênero, trabalhadores, 
pessoas que vivem com AIDS ou deficiências, idosos, pessoas com deficiência 
e aqueles que não querem ou não podem sair do armário. Uma importante base 
organizacional para essa agenda será o movimento emergente de sindicalistas 
queer, embora venha a ser necessário para eles (como é para os sindicatos) fazer 
muito mais para organizar os desorganizados (pessoas em locais de trabalho com 
fraca atuação sindical, trabalhadores temporários ou desempregados) e entre os 
excluídos (com base em nacionalidade, racialização, deficiência ou gênero).

O anticapitalismo queer nos leva de volta ao melhor da política de libertação 
advinda dos protestos de Stonewall: a militância, a amplitude de visão e os com-

 23 Tradução livre: “Nós estamos aqui e nós somos queer, é melhor se acostumar com isso”. (N. E.)
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promissos de transformação. Um feminismo marxista queer engajado fornece 
ferramentas valiosas para a negociação de questões complexas, responsáveis pelo 
impasse gerado entre a libertação gay e o feminismo lésbico, especificamente 
ao basear a análise da sexualidade em uma rica compreensão dos processos de 
reprodução social. É possível combinar uma luta festiva por liberdade sexual 
com um exame sério e matizado das relações de poder que conformam nossas 
experiências de gênero e sexualidade.
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Resumo
Lésbicas e gays estão prestes a conquistar a cidadania plena no Canadá e em 

vários países da Europa. Isso representa uma mudança notável, trinta e cinco 
anos depois do início do movimento contemporâneo pela libertação homosse-
xual iniciado pelos motins de Stonewall. Essas conquistas são produto de um 
movimento social cuja história é fortemente marcada pela mobilização militante. 
Simultaneamente, o processo de reestruturação do capitalismo abriu espaço para 
a existência lésbica e gay. A penetração cada vez mais profunda do mercado na 
vida cotidiana criou espaços para formas mercantis da existência homossexual, 
representada por bares, restaurantes, publicações comerciais, modas e cortes de 
cabelo. O capitalismo acomodou elementos da existência lésbica e gay, ao de-
frontar frequentes mobilizações, concomitantemente abrindo e fechando espaços 
para as práticas dessas comunidades. A era da cidadania e da mercantilização da 
homossexualidade abre novas possibilidades para políticas anticapitalistas, queer 
e marxistas-feministas.
Palavras-chave: anticapitalismo; queer; lésbicas; gays.

Abstract
Lesbians and gays are on the verge of winning full citizenship in Canada and 

a number of Western European countries. This represents a remarkable change 
in the 35 years since the contemporary lesbian and gay liberation movement 
was launched out of the Stonewall riots. These gains are the product of a social 
movement with a strong history of militant mobilization. At the same time, the 
process of capitalist restructuring has opened some of the space for lesbian and 
gay existence. The penetration of the market deeper into everyday life has crea-
ted spaces for commodified forms of lesbian and gay existence, oriented around 
bars, restaurants, commercial publications, fashions and hairstyles. Capitalism 
has accommodated elements of lesbian and gay existence in the face of ongoing 
mobilizations, opening certain spaces for lesbian and gay life while at the same 
time shutting down others. The era of lesbian/gay citizenship and commodifcation 
opens new possibilities for anti-capitalist queer marxist-feminist politics.
Keywords: anti-capitalism; queer; lesbians, gays.
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